
quarta-feira, 17 de JUlHO de 20138  CADERNO 3

TR (%) 0,93% 1,26% 0,97%
Taxa SElIC (%) 7,25% 7,25% 7,25%

TJlP (%) 5,00% 5,00% 5,00%
 PIB (%) 4,75% 4,76% 4,69%

Salário Mínimo – R$ 719,48 778,17 849,78

Fonte: BACEN / IDESP

No âmbito da despesa, cujos principais itens têm características bem diferenciadas, foram utilizados 
os seguintes parâmetros:
1. Pessoal: folha realizada de março/2013, acrescida do aumento vegetativo, a inclusão de novos 
servidores nomeados, corrigidos pela variação percentual do PIB e pelo IPCA;
2. Dívida Pública: foram utilizados todos os indicadores financeiros, uma vez que cada contrato da 
dívida estadual tem um determinado parâmetro de correção financeira;
3. Transferências Constitucionais aos Municípios, limites dos Outros Poderes e parcela dos recursos 
vinculados à manutenção do ensino e às ações dos serviços públicos de saúde, nos termos do art. 
212, § 1º da Constituição Federal e da Emenda Constitucional nº. 29, de 20 de setembro de 2000, 
foram definidos considerando os limites legais; e
4. Os demais itens de dispêndios: influenciados pelo comportamento da inflação medida pelo IPCA.
O Demonstrativo I – Metas Anuais evidencia que no triênio 2014/2016 o Estado do Pará deverá 
apresentar o equilíbrio de suas contas, saneadas em 2011.
Estima-se que, em 2014, a receita total apresente o montante de recursos na ordem de R$ 18,656 
bilhões. Desta, a receita primária é da ordem de R$ 17,704 milhões, contra despesas primárias de 
R$ 17,683 bilhões, gerando um superávit primário de R$ 20,945 milhões. Para os demais exercícios, 
2015 e 2016, o desempenho fiscal do Estado, a tendência de equilíbrio deve permanecer, uma vez 
que o superávit primário deve registrar R$ 64,947 milhões e R$ 38,787 milhões, respectivamente.
Quanto ao resultado nominal, indicador que mensura o comportamento do endividamento público, 
registrará em 2014, R$ 809,090 milhões, resultado da diferença entre a dívida consolidada líquida 
projetada para o exercício de 2014, na ordem de R$ 2,810 bilhões, e de 2013, que deverá registrar 
o montante de R$ 2,001 bilhões.
Nos anos subsequentes a 2015 e 2106, a dívida líquida estadual deverá apresentar resultado 
negativo de R$ 92,749 milhões entre 2015/2014, e R$ 295,133 milhões entre 2016/2015. Esses 
resultados nominais negativos no período de 2015 a 2016, ainda não refletem o pagamento das 
amortizações das novas operações de créditos captadas em 2013 e 2014 para viabilização de 
projetos de grande relevância para o Estado, como o Sistema de Transporte Metropolitano e projetos 
na Área de Saneamento, em virtude do período de carência dessas operações. 
Quanto ao nível de endividamento do Estado do Pará, conforme Resolução nº 43, de 2001, do 
Senado Federal, este se encontra abaixo do limite legal de 200% da Receita Corrente líquida (RCl), 
tendo atingido em 2012, 22,98% da RCl, ou seja, apresentando um estoque da dívida consolidada 
de R$ 2,924 bilhões, para uma RCl de R$ 12,723 bilhões.
Nos anos de 2013 a 2016, a situação do endividamento continua nesta mesma trajetória, ficando 
muito aquém do limite de 200% da lRF. O Quadro a seguir apresenta a projeção da divida consolidada 
dos anos de 2013 a 2016, e a respectiva proporção do nível de endividamento do Estado. 
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lRF, art. 4º § 2º, inciso I     R$ mil

Especificação I - Meta Prevista 
2012 % PIB II-Meta Realizada 

2012 % PIB
Variação (II-I)

Valor %
Receita Total 14.271.102 16,20 15.917.785 18,07 1.646.683 11,54
Receitas Primárias (I) 13.480.125 15,30 15.433.381 17,52 1.953.256 14,49
Despesa Total 14.271.102 16,20 14.909.531 16,93 638.429 4,47
Despesas Primárias (II) 13.425.151 15,24 14.318.013 16,25 892.862 6,65
Resultado Primário III=(I-II) 54.974 0,06 1.115.368 1,27 1.060.394 1.928,90
Resultado Nominal 119.977 0,14 (608.266) (0,69) (728.243) (606,99)
Dívida Pública Consolidada 3.663.516 4,16 2.923.896 3,32 (739.620) (20,19)
Dívida Consolidada líquida 2.588.632 2,94 1.182.873 1,34 (1.405.759) (54,31)

Fonte: SEPOF/SEFA/DICONF

Obs: PIB  2012- R$ 88.090 MIl
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O resultado primário obtido no ano de 2012, no valor de R$1,1bilhão, demonstra que as finanças 
públicas estaduais permanecem em sua trajetória de retomada do equilíbrio fiscal, revertendo de 
forma continuada o quadro detectado em 2010, quando o saldo entre receitas e despesas primárias 
foi negativo em R$ 195 milhões.
A manutenção do equilíbrio fiscal em 2012 foi possível a partir de um rigoroso controle do fluxo de 
caixa do Tesouro e das medidas adotadas por meio do Decreto Governamental nº. 503, de 29 de 
agosto de 2012, que objetivou, dentre outros direcionamentos, estabelecer normas e procedimentos 
para o controle e redução das despesas dos órgãos públicos no âmbito da administração direta e 
indireta do Estado.
Essas medidas se fizerem necessárias a partir da queda observada nas transferências da União, em 
especial dos repasses do FPE, como conseqüência das desonerações do IPI concedidas pela União 
como estímulo ao crescimento da economia brasileira diante do cenário internacional desfavorável.
No exercício de 2012, a receita primária registrou montante de 15,4 bilhões, representando 17,5% 
do PIB estadual, com variação de 14,5% em relação à meta estabelecida de R$ 13,5 bilhões.
Pelo lado do gasto público, as despesas primárias foram da ordem de R$ 14,3 bilhões, representando 
16,2% do PIB estadual e com variação de 6,6% em relação à meta de 13,4  bilhões prevista na lDO 
para 2013.
Quanto à evolução do saldo da dívida fiscal líquida, para a qual a LDO 2012 estimou uma ampliação 
de R$ 119,9 milhões, o resultado nominal efetivamente obtido foi negativo em R$ 608,2 milhões. 
Essa redução no estoque da dívida foi decorrente do pagamento das amortizações e juros definidos 
nos contratos de financiamento além do baixo ingresso de novas receitas de operações de crédito 
previstas para esse exercício.
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lRF, art. 4º § 2º, inciso II        
    R$ mil

Especificação
VAlORES A PREÇOS CORRENTES

2011 Var % 2012 Var % 2013 Var % 2014 Var % 2015 Var % 2016 Var %
Receita Total 13.043.777 6,63 15.917.785 22,03 17.251.029 8,38 18.656.885 8,15 20.036.864 7,40 21.411.973 6,86
Receitas Primárias 
(I) 12.686.060 12,22 15.433.381 21,66 16.466.682 6,70 17.704.535 7,52 19.069.486 7,71 20.629.788 8,18

Despesa Total 12.238.315 2 14.909.531 22 17.251.029 16 18.656.885 8,15 20.036.864 7,40 21.411.973 6,86
Despesas Primárias 
(II) 11.696.945 2 14.318.013 22 16.366.648 14 17.683.590 8,05 19.004.540 7,47 20.591.001 8,35

Resultado Primário 
III=(I-II) 989.115 (607) 1.115.368 13 100.033 (91,03) 20.945 (79,06) 64.947 210,08 38.787 (40,28)

Resultado Nominal -547.932 (170) -608.266 11 817.810 (234,45) 809.090 (1,07) (92.749) (111,46) (295.133) 218,21
Dívida Pública 
Consolidada 3.146.026 (4,96) 2.923.896 (7,06) 3.840.944 31,36 4.755.665 23,82 4.765.659 0,21 4.587.708 (3,73)

Dívida Consolidada 
líquida 1.791.139 (23,43) 1.182.873 (33,96) 2.000.683 69,14 2.809.773 40,44 2.717.024 (3,30) 2.421.890 (10,86)

Nota: Valores a preços Correntes

 R$ mil 

Especificação
VAlORES A PREÇOS CONSTANTES

2011 Var % 2012 Var % 2013 Var % 2014 Var % 2015 Var % 2016 Var %
Receita Total 13.891.622 (2,02) 16.847.384 21,28 18.234.338 8,23 19.727.790 8,19 21.094.810 6,93 22.636.737 7,31
Receitas Primárias 
(I) 13.510.654 12,85 16.334.691 20,90 17.405.283 6,55 18.720.776 7,56 20.076.355 7,24 21.809.812 8,63

Despesa Total 13.033.806 (6) 15.780.248 21 18.234.338 15,55 19.727.790 8,19 21.094.810 6,93 22.636.737 7,31
Despesas Primárias 
(II) 12.457.246 2 15.154.185 22 17.299.547 14,16 18.698.629 8,09 20.007.979 7,00 21.768.806 8,80

Resultado Primário 
III=(I-II) 1.053.408 (610) 1.180.505 12 105.735 (91,04) 22.147 (79,05) 68.376 208,73 41.006 (40,03)

Resultado Nominal (567.219) (169,38) (643.788) 13,50 864.425 (234,27) 855.532 (1,03) (97.646) (111,41) (312.015) 219,54
Dívida Pública 
Consolidada 3.256.766 (7,11) 3.094.652 (4,98) 4.059.878 31,19 5.028.640 23,86 5.017.286 (0,23) 4.850.125 (3,33)

Dívida Consolidada 
líquida 1.854.187 (24,83) 1.251.953 (32,48) 2.114.721 68,91 2.971.054 40,49 2.860.483 (3,72) 2.560.422 (10,49)

Fonte: SEPOF/
SEFA-CFIS
Nota: Valores constantes a preços de 
Dez/2011 - IPCA
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